2 CONCEPÇÃO DO PÓLO UNIVERSITÁRIO DE RIO DAS OSTRAS

Ao considerar a perspectiva de reestruturação de um Pólo Universitário da Universidade Federal Fluminense no Município de Rio das Ostras, nos moldes em que a presente proposta está concebida, pretende-se que esta se some à política de interiorização existente, constituindo-se em possibilidade de se tornar modelo de um projeto institucional para tal. Desta forma, a implantação do Pólo prevê uma ação conjunta em que a Universidade, através das ações de ensino, pesquisa e extensão por ela planejadas e desenvolvidas, se articula com o Município, em consonância com as demandas da região.

Ao se conceber uma proposta de interiorização de tal envergadura reitera-se que estão presentes, como não poderiam deixar de estar, os compromissos acadêmicos e sociais nas áreas de atuação da Universidade.

2.1 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA
O Pólo Universitário contará com quadro administrativo próprio e estará subordinado às instâncias administrativas e acadêmicas da Universidade.

Para cumprir seu papel e manter a qualidade do ensino a ser ministrado, propõe-se que o Pólo se reestruture administrativamente da seguinte forma: o pólo será dirigido por um Gestor Diretor, professor da UFF nomeado pelo reitor. O primeiro Diretor será eleito pelo Colegiado do Pólo, com mandato de um ano. Os Diretores posteriores serão eleitos pela comunidade acadêmica do Pólo.  O Gestor Diretor será também o elemento de ligação entre a Prefeitura do município de Rio das Ostras e a Universidade. O Pólo contará também com uma Secretaria Acadêmica e uma Secretaria Administrativa, vinculadas à Secretaria Geral do Pólo, cujo Secretário deverá ser professor ou servidor técnico- administrativo da UFF, indicado pelo Gestor e nomeado pelo Reitor Direção do Pólo. O Pólo contará com uma estrutura departamental, chefiado por professor da UFF, contando inicialmente com um único Departamento, onde todos os professores concursados ingressarão. A medida que novas vagas docentes forem destinadas ao Pólo, uma divisão em vários departamentos é prevista. O primeiro Chefe de Departamento será eleito pelo Colegiado do Pólo, com mandato de um ano. Os Chefes posteriores serão eleitos pela comunidade acadêmica do Pólo. As turmas de cada  Curso serão coordenadas por um professor da universidade, indicado pelo colegiado do curso na sede. Esse professor será designado Sub-Coordenador, sendo responsável pelas turmas localizadas no Pólo, e como tal deverá ser, também, membro permanente do Colegiado do Curso de origem. Assim, as questões ligadas às atividades acadêmicas dos cursos no Pólo seguirão a mesma tramitação que os da Sede. O Pólo contará ainda com um órgão colegiado, composto pelos Sub-Coordenadores e representantes da Prefeitura e da UFF, conforme explicitado abaixo.

2.1.1 Conselho Gestor 

Atribuições: 

· planejar o desenvolvimento do Pólo Universitário,  viabilizando os recursos necessários para a reestruturação e futuras expansões, tendo em vista o ensino de graduação, o ensino de pós-graduação, a extensão, a pesquisa e demais ações oriundas da  relação entre a Universidade Federal Fluminense e a Prefeitura Municipal de Rio das Ostras, estabelecida em acordos previamente aprovados nas respectivas instâncias institucionais;

· Regulamentar, considerando as peculiaridades do Pólo, as normas baixadas pelos órgãos superiores da Universidade;

· Propor acordos e convênios para a realização de trabalhos profissionais, organização de cursos e outros;

· Manifestar-se e deliberar sobre outras matérias que lhe forem atribuídas, bem como sobre casos omissos que se situem na sua esfera de competência.

Composição do Conselho: 

·  Gestor do Pólo;

· Três Conselheiros indicados pela Administração Municipal;

· Superintendente de Desenvolvimento e Planejamento Institucional da UFF;

· Pró-Reitor de Assuntos Acadêmicos;

· Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação;

· Pró-Reitor de Extensão;

· Presidente da Fundação Euclides da Cunha de apoio institucional à UFF – FEC;

· Representante Discente, membro do Diretório Estudantil do Pólo.

2.1.2 Colegiado do Pólo

Atribuições:

· Deliberar sobre mudanças na utilização do espaço físico do Pólo Universitário;

· Deliberar sobre horário de funcionamento;
· Apoiar e implementar as decisões proferidas pela Administração do Pólo, quando necessário;

· Regulamentar, no que se refere às turmas cujas aulas são ministradas no Pólo, as decisões e indicações oriundas dos colegiados dos cursos de origem;

· Propor ao Colegiado dos cursos de origem projetos de ensino, pesquisa ou extensão, bem como quaisquer alterações curriculares julgadas pertinentes.  



Composição do Colegiado

· Diretor; 

· Chefe(s) de Departamento(s);

· Sub-Coordenadores dos Cursos;

· Representantes dos Discentes, em número correspondente a 1/5 (um quinto) do total dos membros do Colegiado;

· Representante da Secretaria de Educação do Município;

· Representante da Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos/DAE;

· Representantes dos servidores Técnico-administrativos da UFF em exercício no Pólo. 

2.1.3 Diretor
Posição ocupada por Professor da Universidade Federal Fluminense, que será responsável pela integração entre a Reitoria da Universidade e a Administração Municipal.

Principais Atribuições
· Planejar, coordenar e supervisionar todas as questões relativas à administração do Pólo Universitário, levando em consideração as políticas administrativas e acadêmicas oriundas da Sede da Universidade, do Conselho Gestor e do Colegiado do Pólo, conforme o caso.
· Orientar e promover o correto funcionamento das Secretarias Administrativa e Acadêmica, no que diz respeito à qualidade e presteza no atendimento das necessidades advindas das duas secretarias, respeitando as suas peculiaridades.

2.1.4 Chefe(s) de Departamento(s)

Todas as atividades dos docentes lotados no Pólo ficarão sob responsabilidade

do(s) Chefe(s) de Departamento.

     
Atribuições Conforme regimento da UFF.

2.1.5 Sub-coordenadores

As turmas dos cursos instalados no Pólo serão coordenadas por professores indicados pelo colegiado de origem, na sede; o professor assumirá o cargo de sub-coordenador do curso, sendo aconselhável que ele exerça, pelo menos em parte, suas atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão no município de Rio das Ostras. Como sub-coordenador, o professor integrará o colegiado do curso na sede, devendo portanto a ele e ao Coordenador do Curso remeter suas ações administrativas e acadêmicas.

         Atribuições conforme regimento da UFF.

         - Realizar inscrições de disciplinas com o apoio a Secretaria Acadêmica do Pólo .

(2.1.6) Secretário Geral

Posição ocupada por Professor ou Servidor Técnico-Administrativo da Universidade Federal Fluminense, que será  responsável pelo controle da execução das políticas definidas pelo Gestor, de acordo com o estabelecido pelo Conselho Gestor e pelas decisões  do Colegiado do Pólo.

Principais Atribuições:

· Assessorar o Gestor, em tempo de execução, nas questões administrativas e acadêmicas;
· Orientar e promover o correto funcionamento das Secretarias Administrativa e Acadêmica, no que diz respeito à qualidade e presteza no atendimento das necessidades advindas das duas secretarias, respeitando as suas peculiaridades.

2.1.6 Secretaria Acadêmica

A Secretaria Acadêmica terá como responsável um Servidor Técnico-Administrativo da Universidade Federal Fluminense, com experiência na área acadêmica, ou seja, com conhecimento sobre as normas e os procedimentos acadêmicos, a fim de controlar os trâmites necessários para gerar, fornecer e manter sob sua guarda toda a documentação resultante das atividades acadêmicas emanadas pela Universidade.
Composição:

· Secretário Acadêmico;

· Setor de Apoio Administrativo;

· Setor de Legislação e Normas;

· Setor de Administração Escolar;

· Setor de Diplomas e Certificados;

· Setor de Apoio ao Discente;
· 3 Servidores Técnico-Administrativos.
Principais Atribuições:

· Prestar apoio ao ensino, pesquisa e a extensão, no que diz respeito a implantação, execução e documentação gerada;

· Manter o controle de protocolo acadêmico;

· Manter sob sua guarda toda a documentação gerada para registrar a vida acadêmica do aluno;

· Encaminhar à PROAC (Pró-Reitoria Acadêmica da Universidade) toda documentação referente à alteração de dados cadastrais;

· Executar a Matrícula dos alunos, juntamente com a PROAC;

· Verificar a consistência do Quadro de Horários junto à Sub-Coordenação de cada Curso, para posterior inscrição em disciplinas;

· Apoiar as subcoordenações nas inscrições em disciplinas 

· Emitir documentos, tais como: histórico escolar, declarações, carteira de estudante e outros relativos a vida acadêmica do aluno;

· Criar e manter atualizados os arquivos da documentação relativa a cada curso implantado no Pólo e dos seus alunos;

· Viabilizar os trâmites necessários, voltados para a realização da Formatura.

2.1.7 Secretaria Administrativa

A Secretaria Administrativa terá como responsável um Servidor Técnico-Administrativo da Universidade Federal Fluminense, com experiência no trato administrativo, ou seja, que conheça os trâmites das documentações exigidas pela Administração Central da Universidade. Ficarão vinculados à Secretaria o pessoal de vigilância, limpeza, motoristas, técnicos de laboratório, técnicos de informática, manutenção predial, bibliotecários, secretários de curso e demais servidores necessários ao pleno funcionamento do Pólo.

Composição:

· Secretário Administrativo;

· Setor Administrativo Central;

· Setor de Compras;

· Setor de Controle Financeiro;

· Setor de Apoio, Manutenção e serviços gerais;

· Setor de Laboratórios.
· 3 Servidores Técnico-Administrativos.
Principais Atribuições:

· Apoiar o ensino, pesquisa e a extensão, no que diz respeito ao dimensionamento físico, de pessoal e de material;

· Cuidar da manutenção dos bens móveis e imóveis alocados para o Pólo;

·  Manter controle dos bens patrimoniais do Pólo;

· Manter o controle do protocolo administrativo;

· Controlar o andamento dos processos administrativos;

· Gerenciar o pessoal administrativo alocado no Pólo;

· Suprir o Diretor dos dados necessários à prestação de contas;

· Manter suprimento dos materiais necessários ao funcionamento do Pólo;

· Apoiar a Secretaria Acadêmica quanto ao gerenciamento do espaço físico;

· Cumprir as normas emanadas da administração maior do Pólo; 

· Supervisionar a utilização das Bibliotecas, do Auditório e dos Laboratórios, controlando a forma de utilização e seus horários de disponibilidade.

2.1.8 Sala de Professores

Serão  necessárias, inicialmente, duas salas de Professores para arealização de trabalhos inerentes à atuação docente no Pólo.

2.1.9 Biblioteca

Deverá ser planejada em função das atividades de ensino, pesquisa e extensão que serão realizadas, com espaço físico e estrutura adequados às especificações técnicas pertinentes. Terá como responsável um bibliotecário da Universidade, que será o elo entre o Núcleo de Documentação da UFF e o Pólo, de forma a gerenciar o seu funcionamento nos padrões exigidos pela Universidade, e contará com auxiliares de biblioteca em número a ser definido de acordo com as necessidades dos cursos.
2.1.10 Laboratórios de Informática

Pela natureza dos cursos que serão inicialmente oferecidos, dois tipos de Laboratório de Informática deverão ser disponibilizados: um de tipo específico, para o Curso de Ciência da Computação, e outro para utilização geral dos outros cursos, de forma compartilhada. Essa diferenciação exige capacidade instalada específica, e as características de cada um dos tipos serão descritas no momento apropriado. Será necessário pessoal especializado para manutenção dos computadores e das redes instaladas no Pólo.

Tendo em vista a necessidade de instalação elétrica específica para os Laboratórios de Informática, foi projetada uma adaptação de forma a suprir de carga elétrica suficiente estes espaços, conforme a planta no anexo I.

2.1.10 Demais Laboratórios


Para os demais laboratórios necessários para o funcionamento dos Cursos no Pólo foi projetado o “Prédio Anexo” (plantas no anexo II), de forma a atender as necessidades referentes ao projeto de cada Curso.

2.2 CURSOS INSTALADOS

              Estão instaladas as turmas dos cursos de graduação em Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Produção Cultural, Psicologia e  Serviço Social. Com isso pretende-se estimular a interdisciplinaridade, pois acredita-se que esses Cursos podem e devem desenvolver projetos conjuntos, de pesquisa e extensão, em Rio das Ostras e nos municípios adjacentes, que respondam às demandas locais e concorram para a qualificação dos futuros profissionais, contribuindo para o desenvolvimento regional, objetivo maior da política de interiorização da UFF.  

 A descrição detalhada de cada Curso, onde constam o seu projeto pedagógico, o seu corpo docente, a infra-estrutura necessária para sua instalação, o acervo bibliográfico e demais especificidades, encontra-se nos anexos de número 3, 4, 5, 6, 12 e 13. 

Coerentemente com a visão de interdisciplinaridade e considerando o compromisso social da Universidade e da Prefeitura de Rio das Ostras que se estabelece a partir desta proposta, deverá ser garantido, para além do ensino que será oferecido, a permanência dos alunos nos cursos. Também deverá estar prevista, a  incorporação efetiva dos alunos nas atividades de pesquisa e extensão, de forma integrada ao ensino e sua área profissional.

Para tanto, haverá dois tipos de programa de apoio ao estudante: o de apoio social e o acadêmico.

O primeiro tem como objetivo atender aos alunos de baixa renda, regularmente inscritos em disciplinas, possibilitando auxílio financeiro para sua manutenção, isto é: auxílio alimentação, moradia e transporte. A seleção dos candidatos à referida bolsa deverá ser feita através de processo de avaliação próprio, através de documentos e/ou entrevista, de acordo com o sistema já praticado pela UFF neste âmbito. Este Programa será denominado Programa Bolsa Social.

O segundo tem como objetivo atender aos programas de Monitoria, Estágio, Iniciação Científica e Extensão da UFF, conforme explicitado na “Estrutura e Funcionamento da UFF”,  Anexo 2 do presente documento.

A participação dos alunos em Programas de Estágio no Pólo deverá ser orientada pelo Projeto Pedagógico de cada curso, conforme estabelecido pelo Colegiado, e poderá ser remunerado ou não.

A participação dos alunos em Projetos de Extensão no Pólo estará vinculada à existência de Projetos de Extensão, seguindo o mesmo encaminhamento adotado na Sede, inclusive no que se refere ao seu financiamento.

A participação dos alunos nos Programas de Monitoria e de Iniciação Científica do Pólo se dará da mesma forma, sendo incorporado ao Programa da Sede. Considerando se tratar de atividade que na Sede é contemplada com bolsas, os alunos participantes destes Programas estarão vinculados ao Programa de Bolsa Acadêmica do Pólo, especialmente dirigidos aos seus discentes.

Portanto, existirão no Pólo dois tipos de programas de bolsa: Programa Bolsa Social e Programa Bolsa Acadêmica.

Cada um dos programas de bolsa será contemplado com no mínimo  5% (cinco por cento) do número de alunos do Pólo.  Um mesmo aluno não poderá ser beneficiado com mais de uma Bolsa Acadêmica no mesmo período. Cada aluno beneficiado terá direito à remuneração correspondente a sua Bolsa, durante 4 (quatro) meses em cada período letivo, sem criar vínculo empregatício de qualquer natureza. Os recursos para o pagamento destas Bolsas deverão estar garantidos no Convênio.

3. Processo de REESTRUTURAÇÃO do Pólo
          O processo de reestruturação do Pólo Universitário de Rio das Ostras deverá se dar um duas etapas: numa primeira etapa os cursos serão ministrados no Colégio Municipal Dr. Maud Ugliose Telles. A segunda etapa se constituirá então, a partir de meados de 2007, no processo de transferência dos Cursos para o prédio a ser construído na ZEN.  

 3.1 PRIMEIRA ETAPA







A Primeira Etapa de reestruturação do Pólo constitui a continuidade das atividades acadêmicas no Colégio Municipal Dr. Maud Ugliose Telles e acontecerá em duas fases concomitantes, conforme descrição abaixo. A Fase 1 compreende a garantia de continuidade e da instalação do prédio anexo de laboratórios com os devidos equipamentos de forma a garantir a normalidade das atividades de aulas prática, essenciais na qualidade do aprendizado. A Fase 2, realizada simultaneamente à Fase 1, compreende a construção das edificações que constituirão a sede do Pólo propriamente dita e a garantia de espaço físico de forma a propiciar a entrada regular de estudantes. A seguir serão descritas as fases que comporão esta primeira etapa.

3.1.1 FASE 1: Reestruturação do Pólo no Colégio Dr. Maud. 

O Pólo Universitário utiliza o Colégio Municipal Dr. Maud Ugliose Telles para a execução das suas atividades. 

Foram feitas algumas adaptações na distribuição do espaço físico do colégio, de forma a atender as necessidades da Universidade na sua utilização.

O projeto de adaptação da carga elétrica para atender aos laboratórios de informática é de fundamental importância para a garantia de funcionamento normal destes laboratórios e encontra-se pendente de liberação pela Prefeitura.

 A Prefeitura Municipal deverá garantir o término da construção do prédio anexo de laboratórios e da aquisição e instalação dos equipamentos, condição necessária para a reinício das atividades acadêmicas no Pólo.

A seguir, apresenta-se o cronograma de distribuição do pessoal administrativo necessário para esta fase do processo de  reestruturação do Pólo Universitário.

Cronograma de Reestruturação da Administração do Pólo no Colégio Dr. Maud

                   PRÉDIO PRINCIPAL
	Função
	Quantidade

	1. Gestão Direção do PURO
	

	Gestor Diretor
	1

	Secretário Geral 
	(1) 0

	Secretária
	1

	Motorista
	1

	Chefe de Departamento
	1

	Sub-Coordenadores
	6

	2. Secretaria Acadêmica
	

	Secretário Acadêmico
	1

	Técnico-Administrativo
	 (4) 3

	Auxiliar Administrativo
	(2)  0

	3. Secretaria Administrativa
	

	Secretário Administrativo
	1

	Técnico-Administrativo
	(3) 2

	Administrador Predial
	1

	Porteiro
	(3) 2

	Auxiliar Administrativo
	3

	Almoxarife
	1

	Técnico em Laboratórios de Informática

4. Incluir a Biblioteca com um bibliotecário e dois técnicos em biblioteca
	(2) 1



	Analista de Rede de Dados e Telefonia
	(1) 0

	SUBTOTAL
	(32) 23 


                   PRÉDIO ANEXO
	Função
	Quantidade

	1. Técnico-Administrativos
	

	Controle de Entrada

Abertura e Fechamento
	1

	Controle de Utilização
	2

	2. Laboratório Anatômico de Enfermagem
	

	Técnico Especializado no tratamento de peças anatômicas
	1

	Técnico Especializado no tratamento de ossário
	1

	3. Laboratório de Microscopia/Biomédico
	

	Técnico Especializado no manuseio dos equipamentos
	1

	Técnico Especializado no manuseio de produtos químicos
	1

	4. LECHA 
	

	Técnico Administrativo de apoio ao atendimento
	1

	Técnico Especializado no tratamento/manutenção dos animais
	1

	5. Laboratório Multidisciplinar 
	

	Técnico de Informática
	(2) 1

	Técnico Especializado na utilização/manutenção dos equipamentos específicos
	(1) 

	6. Laboratório de Física e de Hardware
	

	Técnico Especializado na utilização/manutenção dos equipamentos específicos
	(1) 

	SUB-TOTAL
	(13) 12

	TOTAL

PRINCIPAL + ANEXO
	(45) 


Ingresso de Estudantes

É de fundamental importância para a continuidade do Pólo, que o Município garanta espaço físico suficiente para a entrada de estudantes de forma regular e sem interrupções.

A seleção será sempre realizada pela Comissão de Seleção Acadêmica – COSEAC ou por órgão designado pela Universidade. Utilizando modelos e os critérios da Instituição.

O espaço físico a ser utilizado pelo Pólo, provisoriamente instalado no Colégio Dr. Maud, tanto para o funcionamento dos Cursos como da estrutura administrativa são:
Salas de Aula

Considerando o ingresso contínuo de alunos, será necessária a disponibilização de 34 salas de aula, em turnos a serem definidos de modo a compatibilizar horários e atividades.

Laboratórios de Informática

Os laboratórios de informática necessários para o funcionamento do Pólo já estão definidos no Colégio, faltando a execução de adaptação elétrica e da aquisição de estabilizadores (no-breaks) para que os computadores possam ser utilizados regularmente. Além disso, os equipamentos de climatização devem ser adquiridos e instalados.

Demais Laboratórios


A instalação dos demais laboratórios necessários para o funcionamento dos Cursos depende do término da construção do prédio anexo, projetado para tal fim e aquisição e instalação dos equipamentos necessários.

Biblioteca 

A biblioteca terá como responsável um bibliotecário da UFF e dois técnicos em biblioteca, vinculado ao NDC.

A aquisição regular de livros é de fundamental importância para a garantia do aprendizado.

Administração

A administração do Pólo ocupa parte do andar térreo e está devidamente instalada, sendo composta de:

· Sala para Reunião do Conselho do Pólo, do Colegiado, das Sub-Coordenações de Curso e da Administração;

· Sala para o Diretor 

· 2 salas de professores
· Sala para as Sub-Coordenações dos Cursos e Chefe(s) de Departamento(s);

· Sala para a Secretaria Acadêmica

· Sala para a Secretaria Administrativa;

· Sala de Almoxarifado.

Apoio Administrativo

Considera-se como apoio administrativo os serviços de limpeza, portaria, segurança, copeiras, reprografia e outros, que continuarão, nesta etapa da reestruturação do Pólo Universitário, sob responsabilidade da Administração Municipal.

A segurança é fornecida por sistema de alarme presencial e pela Guarda Municipal que disponibiliza pessoal 24 horas por dia.

Tempo de Utilização


O Pólo Universitário deverá ocupar o prédio atual até a entrega da sede definitiva na ZEN.

3.1.2 FASE 2: Construção do prédio na Zona Especial de Negócios 

A Fase 2 da reestruturação do Pólo Universitário da Universidade Federal Fluminense no Município de Rio das Ostras terá início de forma concomitante com a Fase 1, e  compreenderá a construção das edificações que abrigarão, de forma definitiva, o Pólo no Município. A construção (em área de aproximadamente 90.000 m2) deverá estar pronta em tempo hábil para receber as turmas existentes e as novas turmas, que entrarão a partir do 1o semestre de 2007.

Cumpre ressaltar que, se o Pólo realmente vier a tomar a dimensão que todos esperamos, com o aumento significativo do número de Cursos a serem oferecidos, a médio prazo a área inicialmente destinada se revelará insuficiente. O dimensionamento físico e sua distribuição no espaço deverão ser, então, definidos durante o desenvolvimento do projeto e, posteriormente, na construção, em comum acordo entre a Administração Municipal e a Universidade, representados pelo Conselho do Pólo.

Durante o ano de 2006, o Conselho Gestor do Pólo irá acompanhar a sua construção. No início do 2º semestre, promoverá uma reunião com representantes da Administração Municipal, da Universidade e do corpo discente, com o objetivo de avaliar a continuidade do oferecimento de vagas para os quatro cursos que iniciaram as atividades do Pólo. 

A avaliação servirá também para que a Administração Municipal avalie os benefícios diretos e indiretos gerados com a presença da Universidade no Município, que se traduz não apenas no crescimento da circulação de pessoas na cidade, mas também na qualidade do atendimento à população, já que os alunos dos Cursos em andamento estagiarão, em sua maioria, no próprio município, e o período de estágio será acompanhado pelos professores da universidade, o que esperamos se refletirá positivamente na qualidade da prestação do serviço e na sua relação com o ensino.    

Essa fase constituir-se-á também, além da construção das edificações dentro das especificações sugeridas pela Universidade (área de l.500m2 por Curso oferecido), da aquisição de mobiliários e equipamentos necessários para atender, de forma adequada, às necessidades de cada Curso.

3.2 SEGUNDA ETAPA: Transferência para a ZEN 

A Segunda Etapa da reestruturação do Pólo Universitário da Universidade Federal Fluminense no Município de Rio das Ostras será efetivada no ano de 2007, e estará na dependência do cumprimento, por parte da Prefeitura, do que se estabeleceu como Fase 2 da Primeira Etapa, isto é, da entrega das edificações da sede definitiva, nas condições acordadas entre ambas as partes.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Foi a partir da experiência dos diversos modelos de interiorização que hoje vigoram na UFF que se pôde chegar ao desenho desta proposta, onde ficam claramente estabelecidas as relações entre as partes envolvidas (Município e Universidade), para que haja um real compromisso com o sucesso do projeto. Nesse estudo buscou-se então estabelecer as condições de infra-estrutura e de recursos humanos para o funcionamento adequado dos Cursos instalados. Buscou-se também estabelecer as condições administrativas do seu funcionamento, assim como um cronograma de reestruturação baseado na avaliação de cada etapa, para que sejam corrigidos os rumos e revistas as condições, se necessário.


Isso porque a UFF considera que a promoção da interiorização, função da Universidade pública, deve se pautar pela mesma qualidade acadêmica dos Cursos estabelecidos na Sede, considerando inclusive a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, para que os cursos tragam reais benefícios para a comunidade local, formando não apenas profissionais competentes mas também cidadãos ativos e capazes de contribuir para a promoção do desenvolvimento e da justiça social.


Finalmente, para que a presente proposta atinja os esperados objetivos de qualidade acadêmica, é necessário que o processo de interiorização se efetive a partir do envolvimento absolutamente compromissado das instituições envolvidas.
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